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mumacertainclinação àesquerda
e não podia ser diferente com esta
solução política”, atiraAndré Frei-
re que vê o reafirmar do compro-
missocomBruxelascomoum“fac-
torde equilíbrio”. “É umorçamen-
to que gere dependências”, remata
Maltez.

No primeiro orçamento desde
que Centeno chegou à chefia do
Eurogrupo, o que leva então um
Governo zeloso da relação com
Bruxelasadesrespeitardetermina-
çõesdaComissão? “Onãocumpri-
mento,pelomenosintegral,dasre-

gras europeias é umaopção do pri-
meiro-ministroparamostrarauto-
nomia face a Bruxelas”, enquadra
oprofessordaCatólica.“Nemhos-
tilizaaesquerdanemapontaclara-
menteaocentro”,oquealargaasua
base de apoio, sublinha Azevedo
Alves. E é tambémumaformade o
PS se distinguirdo PSD. Ou, como
refere Adão e Silva, Costa utiliza
todaamargemdemanobraparase
“diferenciar, emsimultâneo, daes-
querda e do centro-direita”.

Seráissoqueexplicaquedepois
da indisponibilidade do Governo

para aumentar a função pública, o
PS tenhaanunciado essas mesmas
subidas salariais. O PS “apoderou-
se”aindadaautoriadapropostados
passes sociais em Lisboa e Porto.

O OE/19 é simpático para boa
parte do eleitorado e mantémcon-
tas públicas equilibradas, aproxi-
mando o PS do objectivo principal
para2019:venceraseleições.Éque
para ver a sua legitimidade eleito-
ralreforçada,Costanemprecisada
maioriaabsoluta,basta-lhenãovol-
tar a ficar em segundo lugar, ironi-
za Adelino Maltez. �

conquistar eleitores.

José Sena Goulão/Lusa

Este orçamento
é uma mercearia
com produtos
para todo
o tipo de clientes.
JOSÉ ADELINO MALTEZ
Professor catedrático do ISCSP

“

“
A governação
tem uma certa
inclinação
à esquerda e não
podia ser diferente
com esta solução
política.
ANDRÉ FREIRE
Professor catedrático
do ISCTE

O não cumprimento,
pelo menos
integral, das regras
europeias é
uma opção do
primeiro-ministro
para mostrar
autonomia face
a Bruxelas.
ANDRÉ AZEVEDO ALVES
Professor da Universidade
Católica

“

Remodelar
para ter
uma equipa
mais coesa

O passado sábado 13 de Outu-
brofoiodiadaaprovaçãodoOr-
çamento do Estado para 2019,
e foi também o último dia de
quatro ministros enquanto tal.
No dia seguinte, um domingo,
Defesa, Saúde, Cultura e Eco-
nomia, conheceram novos mi-
nistros, respectivamente João
Gomes Cravinho, MartaTemi-
do,GraçaFonsecaeSizaVieira.
O politólogo André Freire faz
questãodedistinguirasmudan-
çasministeriais.Enquantoasaí-
dade Azeredo Lopes daDefesa
na sequência dos desenvolvi-
mentos do caso de Tancos foi
feita por “obrigação”, e a ida de
Siza Vieira suscita “preocupa-
ção”,asremodelaçõesnaCultu-
rae naSaúde “sinalizamvonta-
de de afirmação eleitoral do PS
e têm tradução estratégicapor-
que são relevantes em termos
eleitorais e emblemáticas para
um Governo de esquerda”.
Tendo em conta a proximidade
de Graça Fonseca e Siza Vieira
em relação ao primeiro-minis-
tro, ou ainda a experiência de
Gomes Cravinho nos governos
socialistas de José Sócrates, es-
tas alterações são também en-
caradas como umaformade fe-
char o círculo em torno de An-
tónio Costa com uma equipa
mais coesa com vista ao ciclo
eleitoral de 2019.
Na opinião de André Azevedo
Alves, a razão essencial não é
eleitoral mas decorre de “facto-
res de desgaste no Governo”. O
professor da Católica justifica
tantasmudançasnestafasepor-
que se houvesse somente uma
remodelação na Defesa acaba-
va “por concentrar aí a discus-
são”. Assim, acabapordesviara
atenção mediáticado agorami-
nistro Gomes Cravinho.
Jáparao sociólogo Pedro Adão
eSilvaasmodificaçõessãoo“si-
nal de que há uma expectativa
dequeCostaformenovoGover-
no”nopróximoano,doutrafor-
ma, porexemplo, alguémcomo
Gomes Cravinho não abdicaria
da carreira na UE. � DS
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